
Os dados mais recentes indicam que estoques acumulados

até o fim da primeira quinzena de julho aptos para a

comercialização no Centro-Sul do país se encontram em 6,11

bilhões de litros, um volume 65,09% superior aos 3,70 bilhões

de litros que podiam ser encontrados no mesmo momento da

safra anterior. Na margem podemos observar uma alta na faixa

de 20,19% em comparação com os 5,08 bilhões de litros

estocados durante a segunda metade de junho.

Deste montante 3,89 bilhões de litros são de hidratado, que

representam 63,76% do total de etanol estocado na região.

Este volume é 89,77% superior aos 2,05 bilhões de litros

acumulados durante o mesmo momento da safra passada. Na

margem houve uma alta de 20,38% frente ao volume de 3,23

bilhões de litros estocados durante a segunda metade de junho.

A quantidade restante [36,24%] refere-se ao volume

armazenado de etanol anidro, também disponível para

comercialização, que atinge o montante de 2,21 bilhões de

lit ros no  Centro-Sul  do Brasil. Este volume é 34,34%

superior aos 1,64 bilhão de litros acumulados até o mesmo

momento da safra anterior. Na margem houve um avanço

de 19,85% no volume de etanol anidro estocado frente ao

montante de 1,84 bilhão de litros acumulados até a segunda

metade de junho.

Já na região norte do país os estoques acumulados até o

final da primeira quinzena de julho, disponíveis para

comercialização se encontram em 29,38 milhões de litros, um

volume 43,53% inferior aos 52,03 milhões de litros que podiam

ser encontrados no mesmo momento da safra anterior. Na

margem ouve uma alta de 67,67% em comparação com os
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17,52 milhões de litros estocados durante a segunda metade

de junho.  Deste montante 16,35 milhões de litros são de

hidratado [ou 55,66% do total], um volume 11,17% superior aos

14,70 milhões de litros acumulados durante o mesmo momento

da safra passada. Na margem houve uma alta de 118,58%

frente ao volume de 7,48 milhões de litros estocados durante a

segunda metade de junho.

O volume restante [44,34%] é complementado pelo etanol

anidro que atinge o montante de 13,02 milhões de litros

disponíveis para a comercialização. Este volume é 65,09%

inferior aos 37,32 milhões de litros acumulados até o mesmo

momento da safra anterior.
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Na margem houve uma alta de 29,75% no volume de etanol

anidro estocado, frente ao montante de 10,04 milhões de litros

acumulados até a segunda metade de junho.  Por sua vez na

região nordeste do país, podemos encontrar estoques

acumulados até o final da primeira quinzena de julho,

disponíveis para comercialização, ao redor de 12,32 milhões

de litros.

Este é um volume 8,01% superior aos 11,40 milhões litros

que podiam ser encontrados no mesmo momento da safra

anterior. Na margem houve um avanço de 66,92% em

comparação com os 7,38 milhões litros estocados durante a

segunda metade de junho.

Deste montante 78,24% são de hidratado, o que corresponde

a um volume de 9,64 milhões de litros. Este volume é 96,11%

superior aos 4,91 milhões de litros acumulados durante o

mesmo momento da safra passada. Na margem houve uma

alta de 75,29% frente ao volume de 5,50 milhões de litros

estocados durante a segunda metade de junho.

Pelo lado do etanol anidro é possível encontrar o montante

de 2,68 milhões de litros, ou 21,76% do total, disponíveis

para a comercialização. Este volume é 58,70% inferior aos

6,49 milhões de litros acumulados até o mesmo momento da

safra anterior. Na margem houve um avanço de 42,45%

diante dos estoques de 1,88 milhão de litros acumulados

até a segunda metade de junho.

Etanol hidratado continua sendo
destaque no Centro-Sul

Os dados mais recentes da produção do Centro-Sul do

Brasil referentes a segunda quinzena de julho indicam,

basicamente, a continuidade no padrão de produção e venda

de derivados de cana conforme o observado ainda durante

a primeira quinzena do mês. Os dados atualizados mostram
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que o crescimento nas vendas e da produção de etanol junto a

queda na produção de açúcar e moagem de cana foram um

dos destaques do período. Em linhas gerais no ano a colheita

de cana recuou 6,99% reduzindo em 23,65% a produção de

açúcar. Porém, as vendas de hidratado no mercado interno

subiram 51,95%, elevando com isto a fabricação do mesmo em

51,37% e concentrando o mix de produção na faixa de 61%

para o biocombustível com um nível acima de 61% pela sétima

semana consecutiva. Com a forte queda na produção de açúcar

e a concentração na produção de hidratado, o crescimento no

acumulado do ano chega a 68%, volume que ainda não

representa saturação da capacidade de estocagem do Brasil

que chega a 16 bilhões de litros.

Os dados mais recentes disponíveis no momento indicam

armazenagem física de 6,96 bilhões de litros de etanol no

Centro-Sul, correspondendo a 43,50% de preenchimento da

capacidade armazenada da região com base na capacidade

de armazenando da região em 16 bilhões de litros por safra.

Outro ponto importante é a indicação de novo crescimento na

qualidade da matéria prima, onde o ATR ficou ao redor de

150,64 Kg/ton de cana, 7,44% acima da faixa de 140,21 Kg/ton

de cana visto no mesmo momento da safra anterior e 3,55%

acima da quinzena imediatamente anterior quando até então o

rendimento do ATR oscilava em 145,47 kg/ton. Além disto, o

nível de ATR da segunda quinzena de julho se mostra 6,91%

acima da média dos últimos cinco anos para o mesmo período

que oscila atualmente em 140,91 kg/ton.

No acompanhamento das variações na margem, frente a

quinzena imediatamente anterior, destacamos o avanço

moderado na moagem de cana [+5,45%], evolução um pouco

mais acentuada na fabricação de açúcar [+9,51%], avanço na

fabricação de anidro [+9,30%] e crescimento na produção de

hidratado [+8,70%].  Neste sentido, o mix do etanol, se encontra

atualmente em 61,53% e se mostra 11,86 pontos porcentuais

acima do visto durante o mesmo momento do ano anterior em

49,67%, assim como 0,07 pontos abaixo do observado durante

a quinzena imediatamente anterior quando o mix se mostrava

61,60% mais voltado ao etanol e 0,64 pontos abaixo da média

acumulada da safra oscila em 62,17%. O açúcar absorve

38,47% da na média da safra.

O mix elevado do etanol faz com que superávit na oferta

hidratado no acumulado da safra [em relação ao mesmo

momento da safra anterior] oscile em 68,27%, um pouco
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abaixo da faixa de 71,83%, da quinzena imediatamente

anterior quando comparamos os valores atuais de 11,11

bilhões frente o montante de 6,60 bilhões acumulados até o

mesmo momento da safra anterior. Este forte avanço no

volume acumulado ocorre porque a demanda e os prêmios

do hidratado continuam fortes no mercado de curto prazo,

oscilando na faixa de 16% sobre o açúcar de Nova York nos

últimos dias, com base nos preços pagos ao hidratado em

Ribeirão Preto.

Neste sentido, as vendas de hidratado no mercado interno

ficaram em 1,69 bilhão de litros no período, um valor 51,95%

acima do montante de 1,11 bilhão de litros vistos durante o

mesmo momento da safra passada, mas apenas 0,74% acima

das vendas de 1,68 bilhão de litros vistos durante a quinzena

imediatamente anterior. O anidro teve demanda interna no

Centro-Sul de 748 milhões de litros com baixa de 10,35% no

ano, frente a vendas de 835 milhões durante o mesmo momento

da safra passada, e queda de 11,00% na margem, frente a

vendas de 841 milhões de litros da quinzena imediatamente

anterior. Por sua vez, a produção de anidro no mesmo período

acabou sendo de 864 milhões de litros, com queda de 8,02%

ano e alta de 9,30% na margem.

A produção de anidro de milho acabou sendo de 9,92

milhões de litros, representando 1,14% do volume total de anidro

produzido na quinzena enquanto que o hidratado de milho, em

12,94 milhões de litros respondeu por 0,74% do total de

hidratado fabricado durante a segunda quinzena de junho. No

acumulado da safra a produção de etanol de milho ganha um

pouco mais de força, chegando a 1,33% para o anidro e 7,66%

para o hidratado com volumes respectivos de 66,38 e 144,28

milhões de litros.

De modo geral, na segunda quinzena de julho, foi registrado

um volume de moagem de 47,34 milhões de toneladas de cana,

uma queda de 6,99% em comparação com a moagem de 50,90

milhões de toneladas de cana do mesmo momento da safra

anterior. O volume quinzenal atual se mostra 1,45% acima da

média das últimas cinco safras para o mesmo período que oscila

em 46,66 milhões de toneladas. Olhando para a oferta de

açúcar, observamos a produção de 2,61 milhões de toneladas

da commodity, o que indica uma queda de 23,65% frente o

volume de 3,42 milhões toneladas observadas no mesmo

momento do ano anterior.

O volume quinzenal atual se mostra 7,93% abaixo da média

das últimas cinco safras para o mesmo período que oscila em

2,83 milhões de toneladas. No acumulado da safra a moagem

de cana chegou a 314,80 milhões de toneladas, um volume

5,52% acima das 298,33 milhões processadas até o mesmo

momento da safra anterior junto a alta de 6,32% sobre a média

das últimas cinco safras para o mesmo período que oscila em

296,09 milhões de toneladas. Por sua vez a produção

acumulada de açúcar chegou a 14,75 milhões de toneladas,

com baixa de 16,31% sobre o montante e 17,62 milhões da

safra passada e 5,30% abaixo da média das última cinco

temporadas em 15,57 milhões de toneladas. Olhando para os

volumes acumulados de etanol observamos um montante de

4,94 bilhões de litros de anidro, com queda de 1,28% no ano e

de 11,3117 bilhões de litro de hidratado, com alta de 68,27%

no acumulado do ano.
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